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Denúncia afirma
 que saúde de RGS 

está precária

Homem é baleado 
durante assalto em 

residência
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Falta de opções para visitantes, 
saúde em mau estado, pontos 

turísticos fechados e até mesmo 
condição de placas de sinalização 

das ruas ameaçam título de 
Estância Turística da cidade. 
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Estancia Turística?
	 Ribeirão Pires corre 
o risco de perder o título de 
estância por não respeitar 
as leis que regulamentam o 
assunto. Para muitos, esse 
titulo é bobeira mas, na ver-
dade, é por conta dele que a 
cidade conseguiu muito di-
nheiro nos últimos anos.
	 O motivo da possível 
perda do título é simples: A 
prefeitura não cumpre a Lei 
das Estâncias, o que é mui-
to curioso, já que a principal 
plataforma de propaganda 
da atual administração é o 
turismo, com a construção 
do tão famoso Teleférico e a 
cidade encantada.
	 Em todo evento pú-
blico, durante suas falas, 
o prefeito Saulo Benevides 
bate  sempre na mesma te-
cla. Muitas vezes me lembro 

daqueles rádios de CD, que 
quando o CD arranhava, fi-
cava repetindo a mesma 
coisa sempre, ou também 
podemos comparar com 
um papagaio, o que o leitor 
preferir. “Vamos inaugurar a 
maior obra turística não só 
de Ribeirão Pires, não só do 
ABC, mas de todo o estado 
de São Paulo”, diz o prefei-
to. Você pergunta da Saú-
de, da educação, ou apenas 
pergunta se ele está bem e 
a resposta é sempre sobre o 
benedetto Teleférico.
	 O estranho é que 
mesmo afirmando apostar 
tanto no Turismo da cidade, 
Benevides não faz a lição de 
casa e não cumpre requisitos 
mínimos para manter o título, 
e consequentemente trazer 
benefícios para essa área, 

como por exemplo, man-
ter as placas de sinalização 
em condições mínimas de 
conservação, saúde digna, 
acessibilidade, entre outros.
	 Por falar em saúde, 
os funcionários que traba-
lham na área não estão re-
cebendo, de novo! Mesmo 
assim, a prefeitura da cidade 
gasta cerca de 60 milhões de 
reais com a saúde da cida-
de, ou seja, com nada, já que 
não tem medicamento, nem 
médico, e muito menos saú-
de.
	 É importante lembrar 
que a verba do teleférico, 
cerca de 10 milhões de reais, 
veio para cidade por conta 
de ser uma estância Turísti-
ca. Ou seja, é um título que 
traz muitos benefícios, Uma 
pena!

Circula às quartas-feiras em Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra. 
Tiragem: dez mil exemplares.
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	 Sabemos que a 
aprendizagem implica em 
mudança de pensamento 
e, consequentemente, de 
comportamento. Existe, 
porém, a necessidade de 
se aprender pela coletivi-
dade, ou seja, aquilo que 
aprendemos ou ignoramos 
pode transformar desde a 
vida de um pequeno gru-
po até a de uma socieda-
de .Convido você, cidadão 
paduano, a comprome-
ter-se com a coletividade 
a partir de medidas bem 
simples, como: não jogar 
lixo nas ruas ou praças; 
respeitar o horário de co-

leta do lixo; não depositar 
entulhos; evitar em seu 
quintal objetos que pos-
sam acumular água; entre 
outras pequenas atitu-
des. 	
	 É fato que muitas 
medidas ainda precisam 
ser tomadas para solu-
cionar os problemas pro-
venientes do descaso da 
gestão anterior com nos-
sa cidade, contudo faz-se 
necessário que sejamos 
inicialmente cidadãos crí-
ticos de nós mesmos, co-
meçando a fazer a parte 
que nos cabe da melhor 
forma possível.

ANUNCIE AQUI!

-3 mil acessos diários em nosso site.
-10 mil exemplares semanais no impresso.

Ligue já: 4827-5757
contato@diariorp.com.br

Seu retorno garantido!
Circuito Sesc das Artes marca 

presença em RP no dia 1º  
Por Caio dos Reis

	 Os amantes de mú-
sica, dança, teatro, circo, 
cinema, artes visuais e li-
teratura de Ribeirão Pires 
terão uma opção diferen-
te para aproveitar o fim da 
tarde e início da noite da 
próxima sexta-feira (1º). O 
Circuito Sesc de Artes – 
Conectando lugares, circu-
lando ideias chega à cidade 
com diversas atrações. As 
apresentações acontecem 
entre 16h30 e 21h na Vila 
do Doce. 
	 Desde 1998, o cir-
cuito promovido pelo Sesc 
de São Paulo já passou por 
diversas cidades da região 
metropolitana, litoral e inte-
rior do estado. Em 2015, fo-
ram 108 municípios. Já em 
2016, o número subiu para 
114 cidades. 
	 Em todo o circuito 
serão 67 trabalhos artísticos 
e um total de 807 apresen-
tações e intervenções artís-
ticas nos finais de semana 

(sextas, sábados e domin-
gos), no período de 1º a 24 
de abril, com a participação 
de 311 artistas.
	 Este será o segundo 
ano consecutivo que Ribei-
rão está na rota do circuito. 
Os destaques para o roteiro 
que vai passar pela cidade 
são as apresentações do 
grupo de teatro Cia. do Ti-
jolo (Cante Lá Que Eu Can-
to Cá), do grupo de dança 
Zumb Boys (Dança Por 
Correio) e da banda Eddie. 
	 O grupo Zumb Boys 
traz a apresentação “Dança 
Por Correio”. Vestidos como 
carteiros, os dançarinos vão 
entregar cartas para o públi-
co e, a partir delas, traduzir 
em dança os sentimentos 
e as sensações contidas 
no papel. A intenção é que 
exista um diálogo não-ver-
bal entre os dançarinos e o 
público, interferindo no fluxo 
cotidiano e na paisagem. O 
espetáculo é apresentado a 
partir de improvisos e jogos 
coreográficos, que surgiram 

das pesquisas realizadas 
pelo grupo.
	 Já a banda Eddie 
(foto) traz uma mistura inu-
sitada de rock, frevo, sam-
ba, reggae e surf music. 
Com mais de 70 mil discos 
vendidos nos 25 anos de 
carreira, o grupo formado 
por Fábio Trummer (guitar-
ra e voz), Alexandre Barre-
to Urêa (percussão e voz), 
Andret Oliveira (trompetes, 
teclados e samplers), Kiko 
Meira (bateria) e Rob Meira 
(baixo) irá tocar seus prin-
cipais hits, incluindo Essa 
Trouxa Não É Sua e Meu 
Coração, que estão na trilha 
sonora do filme “Que Horas 
Ela Volta?”, de Anna Muyla-
ert. 
	 Para saber mais so-
bre o trabalho da Cia. do 
Tijolo, que apresentará o 
espetáculo Cante Lá Que 
Eu Canto Cá, acesse www.
migre.me/tn6HU e leia a en-
trevista exclusiva que nossa 
colunista, Ariana Slivah, fez 
com o grupo.

Foto: Divulgação
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	 Talvez o maior 
problema do ser huma-
no hoje é a ganância, é 
a vontade de ser melhor 
que seu semelhante. Ga-
nância é um sentimento 
humano que se caracteri-
za pela vontade de pos-
suir tudo para si próprio. 
É a vontade exagerada de 
possuir qualquer coisa. É 
um desejo excessivo di-
recionada principalmente 
à riqueza material, nos 
dias de hoje pelo dinhei-
ro. Contudo é associada 
também a outras formas 
de poder, tal qual influen-
cia às pessoas de tal ma-

neira que seus pratican-
tes chegam ao cúmulo de 
corromper terceiros e se 
deixar corromper, mani-
pular e enganar chegan-
do ao extremo de tirar a 
vida de seus desafetos. 
Muitas vezes confundida 
com ambição. Os ganan-
ciosos, em sua maioria, 
não percebem que o au-
mento desenfreado de 
produção destrói o meio 
ambiente, acaba com os 
recursos naturais muito 
rapidamente e pode levar 
a desastres ambientais, 
quiçá a um colapso do 
próprio planeta.

Denúncia afirma que Saúde de RGS 
está colocando pessoas em risco

Por Ygor Andrade

	 Há pouco mais de 
duas semanas o Diário de 
Ribeirão Pires recebeu 
uma denúncia anônima a 
respeito de irregularidades na 
área da Saúde em RGS. O 
denunciante, ex-funcionário 
do setor, disse que desde no-
vembro de 2015 os exames 
de mamografia e Raio-X não 
estão operando de manei-
ra adequada e prejudicando 
munícipes e funcionários. 
	 Segundo ele, os exa-
mes não estão funcionando 
e a segurança está precá-
ria. “Desde que a Prefeitura 
deixou de repassar a verba 
para a Fundação Santo An-
dré, a situação começou a 
piorar. Nós já não estávamos 
recebendo, queriam parcelar 
nossos ordenados. Estáva-
mos abandonados, mas não 
deixávamos de fazer nosso 
trabalho”, disse o ex-funcio-
nário. Entramos em contato 
com o dono da empresa a 
qual prestava serviço para a 
Secretaria de Saúde, Rádio-
Med; Reinaldo Batista Olivei-
ra, disse que a Prefeitura de 
repente passou a não cum-

prir com o contrato e deixou 
de fazer o pagamento. “Che-
gamos ao ponto de ameaçar 
parar com nosso trabalho; 
tínhamos contrato até o final 
de 2016, mas o contrato foi 
quebrado por falta de paga-
mento”, comentou o proprie-
tário da RádioMed, ressal-
tando que em dezembro de 
2015 ordenou que seus fun-
cionários parassem os servi-
ços. “Nunca deixei de pagar 
meus funcionários, eles estão 
recebendo, infelizmente, de 
forma parcelada, mas estão 
todos recebendo seus direi-
tos”, detalhou Reinaldo.
	 Ainda de acordo com 
o ex-funcionário, a RádioMed 
nunca deixou de cumprir com 
suas obrigações para com os 
funcionários, mas que o pro-
blema sempre foi a Adminis-
tração. Ele comenta também, 
que, pouco antes do repas-
se deixar de ser feito, outra 
empresa fez uma visita às 
UBSs para “verificar” como 
funcionava a empresa pres-
tadora de serviços à época. 
“Se a Vigilância Civil de RGS 
fizesse a fiscalização como 
deveria, todos poderiam ver 
que os técnicos trabalham 

sem dosímentro, (aparelho 
que mede a radiação a qual é 
exposto o funcionário), traba-
lham mais de 40h semanais, 
sendo que o certo seria ape-
nas 24h. Eles estão colocan-
do estagiários para trabalhar 
aos fins de semana, para não 
ter que pagar o piso, que ali-
ás eles não pagam nem para 
os funcionários que estão lá 
sete dias por semana, o que 
já é um erro muito grande”, 
disse ele, ressaltando que ra-
diografias para laudo médico 
não são feitas há três meses, 
e que além dos funcionários, 
os munícipes também cor-
rem riscos.
	 A denúncia ainda afir-
ma que a Secretaria de Saú-
de foi notificada para realizar 
as medidas de adequação 
necessárias, mas que “não 
moveu um dedo”. Essas 
adequações, segundo ele, 
seriam obrigatórias para que, 
por exemplo, uma sala de ra-
diografia funcione com o mí-
nimo de segurança possível. 
“A manutenção da pintura 
com chumbo não é feita há 
bastante tempo. O uniforme 
dos funcionários e para os 
pacientes não é fornecido 

de maneira adequada. Tudo 
isso coloca em risco quem 
trabalha e quem frequenta o 
local. É radiação”, diz o de-
nunciante, lembrando que 
“antes eramos sete funcioná-
rios, hoje no máximo três ou 
quatro”.
	 O Diário RP entrou 
em contato com a Secreta-

ria de Comunicação de Rio 
Grande, para obter respostas 
quanto à estas denúncias. 
	 Por telefone, uma 
funcionária disse que “já ha-
via enviado as solicitações à 
Secretaria responsável, mas 
que ainda não recebeu res-
postas para elaborar a nota 
oficial”.

Foto: Ygor Andrade/DiárioRP
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Prefeitura reabre programa de 
reparcelamento de dívidas

Por Leonardo Neves
	
	 A Prefeitura de Ri-
beirão Pires reabriu na úl-
tima terça-feira (22) o PPQ 
(Programa de Parcelamento 
e Quitação de débitos). O 
Legislativo aprovou o projeto 
de lei na semana passada. 
	 Munícipes com dí-
vidas com a Prefeitura até 
dezembro do ano passado, 
terão até o dia 15 de junho 
a oportunidade de parcelar e 
quitar seus vencimentos. 
	 Além dos impostos 
municipais, como IPTU e 
ISS, débitos não-tributários 
como multas de autos de 

infração e preços públicos, 
podem ser renegociados e 
parcelados. A única exce-
ção fica para as multas de 
trânsito. 
	 Com o programa, a 
Administração estima arre-
cadar cerca de R$ 4,5 mi-
lhões.
	 Quem aderir ao Pro-
grama de Parcelamento e 
Quitação de débitos terá to-
tal isenção do valor de mul-
tas gerado durante o perío-
do de inadimplência. Ainda 
terá 100% de desconto em 
juros quem optar pelo paga-
mento à vista ou em até seis 
vezes. 			

	 Para parcelamentos 
de seis a 12 meses e 13 a 
48 meses, os descontos em 
juros serão de 70% e 50% 
respectivamente. 
	 Aqueles que tiverem 
débito acima de R$ 100 mil, 
têm um desconto de 80% 
em taxa de juros e isenção 
do valor de multas. 
	 Para calcular os va-
lores e aderir ao PPQ, os 
munícipes com dívidas de-
vem comparecer a sede da 
Prefeitura entre 8h e 17h. 	
	 Para mais informa-
ções, ligue nos números (11) 
4828-9801 ou (11) 4828-
9804.

Funcionários da UPA estão com salários atrasados
Por Rafael Ventura

	    Funcionários da 
Unidade de Pronto Aten-
dimento (UPA) de Santa 
Luzia estão, mais uma vez, 
com os salários atrasados.   
De acordo com pessoas 
ouvidas pelo Diário de 
Ribeirão Pires, a situa-
ção já persiste por cerca 
de um mês.
    Esta não é a primeira 
vez que os profissionais da 
saúde passam por uma si-
tuação como esta. Em Ja-
neiro de 2015 o DiárioRP 
denunciou que funcioná-
rios da unidade estavam 
há mais de 20 dias sem 
receber salário e, caso re-
clamassem, eram amea-
çados por funcionários do 
alto escalão da prefeitura.
    Dessa vez, a situação 
chega a ser ainda pior.  
Muitas pessoas não estão 

indo para o trabalho por 
não ter dinheiro para pagar 
o transporte público, já que 
também não receberam 
o dinheiro do transporte. 
“É um absurdo passamos 
Páscoa, Dia das Mães e 
várias datas comemora-

tivas sem receber e não 
podemos presentear nin-
guém. Não é um caso que 
acontece às vezes, isso é 
frequente”, denunciou uma 
pessoa, que pediu para não 
ser identificada.
    No último sábado (26), em 

forma de protesto , funcio-
nários que faziam o plantão 
noturno lacraram a unida-
de. “Não tinhamos equipa-
mento para trabalhar, nem 
medicamento, nem efetivo, 
já que as pessoas não tão 
indo trabalhar, pois nem a 

passagem eles pagam, en-
tão decidimos fechar tudo”, 
informou outro funcionário.
    A Unidade de Pronto 
Atendimento é adminis-
trada pela Santa Casa de 
Ribeirão Pires, que recebe 
repasses da Prefeitura para 
arcar com os custos do lo-
cal e funcionários. 
	 Ao todo, são gastos 
cerca de R$ 60 milhões  em 
repasses feitos pela Prefei-
tura de Ribeirão Pires para 
gerir a saúde da cidade.
	 Por meio de nota, o 
Paço afirmou que desco-
nhece a situação, mas que 
vai apurar e, caso constate 
qualquer irregularidade, vai 
tomar as medidas cabíveis 
para a normalização.
	 Até o fechamento 
desta edição, não conse-
guimos contato com a San-
ta Casa.

Campanha de vacinação é 
prorrogada até 1º de abril
	 A Prefeitura de 
Ribeirão Pires prorrogou 
a campanha de vaci-
nação contra raiva em 
cães e gatos até sex-
ta-feira (1º). A ação é 
coordenada pelo CCZ 
(Centro de Controle de 
Zoonoses) e a meta é 
vacinar aproximada-
mente 80% da popula-
ção de animais.
	 A medida é re-
alizada anualmente e 
tem resultado em um 
percentual elevado do 
número de animais vaci-
nados, evitando a trans-

missão da raiva para 
os seres humanos. Os 
principais sinais de um 
animal raivoso é o com-
portamento agressivo 
contra outros animais e 
pessoas e a salivação 
em excesso.
	 Os interessados 
devem comparecer até 
sexta-feira nos pontos 
listados no site da pre-
feitura entre 9h às 12h 
e das 14h às 16h. Para 
mais informações sobre 
a campanha em seu 
bairro ligue 4824-3748 
(CCZ).
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Por Ricardo Ribeiro

	 Ribeirão Pires con-
tém algumas irregularida-
des que podem ameaçar o 
título de Estância Turística, 
este concedido em 1997. 
Sinalização antiga, pontos 
turísticos fechados, aban-
donados ou com acesso di-
fícil e saúde estão entre os 
pontos que descumprem a 
Lei das Estâncias. A falta de 
opções turísticas fazem até 
mesmo a população ques-
tionar o título.
	 Andando pelas ruas 
é possível notar uma 
falta de padrão na 
sinalização da ci-
dade. Na região 
central do municí-
pio, por exemplo, 
encontramos pla-
cas de endereço 
implantadas por 
gestões anterio-
res e, por conta da 
ação do tempo, a 
leitura tornou-se di-
fícil. O cruzamento 
da Avenida Prefeito 
Valdírio Prisco com 
a Rua Miguel Pris-
co também sofre 
do mesmo proble-
ma. 
	 Apesar da 

antiga Av. Brasil ter troca-
do de nome recentemente 
para homenagear um an-
tigo Prefeito, a sinalização 
está enferrujando e de difí-
cil identificação para quem 
passa de carro ou a pé pelo 
local.
	 As placas que indi-
cam alguns pontos turís-
ticos  até seguem os pa-
drões internacionais que 
são cobrados pela Lei das 
Estâncias. Porém, algumas 
destas também sofreram 
com a ação do tempo e 
estão danificadas em Al-

gumas atrações turísticas, 
como o Mirante São José, 
que em determinadas opor-
tunidades ficou fechado 
para visitação do público. 
Por conta das obras do te-
leférico, a igreja do Mirante 
Santo Antônio teve a visita-
ção do público prejudicada, 
enquanto o Parque Milton 
Marinho está fechado até o 
término das obras, previsto 
para setembro de 2016.
	 O Parque Pérola da 
Serra há tempos não sofre 
manutenção. O caminho de 
madeira do local encontra-

-se com partes 
danificadas, 
partes es-
t r u t u r a i s 
que caí-
ram e que 
a p re s e n -
tam riscos à popu-
lação. Segundo alguns 
populares, a Pedra do 
Elefante está com a 
acessibilidade prejudi-
cada e por conta disso 
é difícil visitar o local. 
	 Tais aconteci-
mentos também ferem 
a norma que determina 

que os atra-
tivos tu-
rísticos 
de uso 
público 
tenham	

	  caráter 
permanente.
	 Em nota ao Diário 
de Ribeirão Pires, a 
Secretaria de Desenvol-
vimento e Turismo infor-
mou que a cidade está 
regularizada em relação 
à Lei das Estâncias. “A 
cidade foi instituída como 
estância Turística desde 
1997, está vigente no tí-
tulo de Estância Turística, 
dentre as quatro catego-
rias existentes, recebe o 
repasse do DADE (De-
partamento das Estân-
cias Turísticas), ligado à 
SETUR (Secretaria de 
Turismo do Estado de 
São Paulo), portanto está 
regular”, esclareceu. 
	 A Pasta ainda pon-
tuou que uma equipe es-
pecializada está sendo 
contratada para desen-
volver um plano diretor 
de turismo para o municí-
pio, outra determinação 
feita pelo órgão estadual 
e não cumprida pela Ad-
ministração Municipal.

Ribeirão Pires não cumpre L ei  das Estâncias

Um compilado de disse 
me 

disse da região

De volta ao trabalho
Há quem diga por aí que o pre-
feito Saulo Benevides (PMDB) 
está com a desistência quase 
certa para uma possível tenta-
tiva a reeleição. O motivo seria 
o resultado de pesquisas elei-
torais contratadas pelo próprio 
prefeito em que ele não apare-
ce nada bem...

Parece que o Chefe do Gabi-
nete do vereador José Maria 
Adriano (PMDB) e também pre-
sidente do partido só precisa-
va de um empurrãozinho. Após 
nossa denúncia de que ele só 
aparecia na Câmara para assi-
nar o ponto, e depois ia embo-
ra, as coisas mudaram...

O DIÁRIO DE RIBEIRÃO PIRES NÃO ATESTA A VERACIDADE DAS INFORMAÇÕES, POIS SÃO APENAS BOATOS.

Caindo na realBUXIXOS DA 
ESTÂNCIA
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Autarquia de Turismo fica no papel  após aprovação
Por Caio dos Reis

	 Após muita polê-
mica e mais de seis meses 
na pauta do Legislativo, a 
RPTuris, autarquia respon-
sável pelo turismo de Ribei-
rão Pires, foi aprovada pela 
Câmara Municipal na última 
sessão ordinária da Casa em 
2015, no dia 22 de dezem-
bro. Mesmo aprovada em 
dezembro, a lei foi sanciona-
da apenas em março deste 
ano, no dia 4. E ainda não 
saiu do papel.
	 No documento en-
viado à Câmara em junho 
do ano passado, a Admi-
nistração deu como justifi-
cativa para a instituição da 
autarquia, a necessidade 
de órgão especializado em 
profissionalizar e aumentar 

as ações na área de turismo 
e dos eventos realizados em 
Ribeirão Pires, como o Festi-
val do Chocolate. 
	 O documento ainda 
criou 13 cargos, sendo que o 
diretor-presidente terá salário 
e status equivalentes aos dos 
integrantes do primeiro esca-
lão do governo.
	 Assim que realmente 
existir, a RPTuris terá recur-
sos oriundos de dotações 
anteriormente destinadas à 
extinta Pasta de Turismo, que 
teve as atividades recente-
mente transferidas para a Se-
cretaria de Desenvolvimento 
Econômico. 
	 Com o passar dos 
anos, a RPTuris terá receita a 
partir da venda de ingressos 
de festivais, comercialização 
de produtos licenciados com 

marcas registradas, patrocí-
nios etc. 
	 À época, o projeto 
causou discussão entre os 
Parlamentares na Casa pela 
criação de um novo cargo de 
Secretário, onerando a folha 
salarial já apertada do muni-
cípio. 
	 Por meio de nota,  
o Paço informou que uma 
reforma administrativa está 
transferindo as atribuições 
do Turismo da Secreta-
ria de Desenvolvimento  
Econômico para a RPTuris. 
“Imediatamente após esta 
reforma, será feita a nomea-
ção do diretor presidente que 
implantará o CNPJ e demais 
atos legais da instituição e 
transferência de convênios 
para a autarquia”, informou a 
Prefeitura. 

Projeto do Teleférico, com verba 
do Dade, também fica ameaçado

Por Ricardo Ribeiro

	 Principal obra turísti-
ca da atual gestão, o Telefé-
rico  conta com apoio finan-
ceiro do Departamento de 
Apoio ao Desenvolvimento 
das Estâncias (DADE) e do 
Governo Federal.
	 Em contato com o 
DADE, a reportagem do Di-
árioRP questionou o órgão 
sobre a atual situação das 
obras. Fomos informados 
sobre quatro fases de um 
convênio com a Secretaria 
de Turismo do Estado de 
São Paulo que a prefeitura 
deve firmar. As fases um e 
dois, que correspondem a 
projetos executivos e obras 

civis, respectivamente,  es-
tão com acordos vencidos. 	
	 Porém, o Paço pediu 
que o prazo fosse prorroga-
do para ambas situações 
por conta de pendências na 
documentação.
	 A fase três, trata da 
compra de equipamentos 
para o teleférico e o convê-
nio está vigente. Entretanto, 
para a aquisição dos produ-
tos foi necessária a abertura 
de uma licitação internacio-
nal, já que os materiais ne-
cessários para a construção 
do empreendimento não 
são produzidos no Brasil. Já 
a fase quatro, que é a cons-
trução entre o Mirante San-
to Antônio e o “Camping”, 

não tem nenhum convênio 
por falta de documentação 
complementar.
	 Em fevereiro, o Di-
árioRP denunciou que a 
Prefeitura não entregou do-
cumentos básicos como a 
“planta planimétrica” à CE-
TESB. O órgão ainda infor-
mou através da assessoria 
de imprensa que o processo 
do empreendimento turístico 
está arquivado e não possui 
as licenças ambientais ne-
cessárias para a continuida-
de das obras. 
	 Na época, a Prefei-
tura informou que possuía 
as licenças ambientais ne-
cessárias e que as obras 
prosseguiam normalmente.

Problemas na saúde pública 
podem atrapalhar título

	 A Lei das Estân-
cias também determina 
que a cidade possua aten-
dimento médico emergen-
cial. O município conta 
somente com o Hospital 
Ribeirão Pires, que é pri-
vado. O Hospital São Lu-
cas virou maternidade, 
enquanto a UPA enfrenta 
dificuldades como falta de 
medicamentos e proble-
mas no atendimento.
	 Vários populares 
que precisam de atendi-
mentos médicos, protes-
tam contra algumas pos-
síveis irregularidades na 

UPA. Recentemente, uma 
moradora denunciou que 
o filho precisava de cuida-
dos, porém, o atendimen-
to teria sido negado por 
um clínico na UPA e então 
só conseguiu atendimento 
no hospital de RGS.
	 Renato Foresto 
(PT) solicitou a implemen-
tação de uma CPI para in-
vestigar tais denúncias na 
saúde. Mesmo aprovada 
por unanimidade, o Presi-
dente José Nelson (PMDB) 
alega que faltam provas 
para que a investigação 
possa ocorrer. 

Foto: Arquivo/DiárioRP
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Por Ricardo Ribeiro

	 Adiado por diversas 
vezes, o projeto do crema-
tório ainda causa polêmica 
sempre que colocado na 
pauta das sessões da Câma-
ra dos Vereadores. 

Projeto para construção de crematório 
causa discórdia entre Parlamentares

	 Na última reunião en-
tre os Parlamentares, a vota-
ção foi prorrogada novamen-
te, em uma semana.
	 Um dos motivos da 
discordância entre os Le-
gisladores, é a questão da 
concessão gratuita da área 

e falta de garantias de con-
trapartidas das empresas ao 
município. A concessão do 
terreno a um grupo privado 
terá validade de 50 anos. 
Após aprovação do Legislati-
vo, caberá ao Executivo ob-
tenção de todas as licenças, 
aprovações e adequações 
ambientais exigidas.
	 “A Prefeitura quer 
conceder outra área pública 
de maneira gratuita, e eu sou 
contra isso. Não há nenhuma 
contrapartida no projeto. Por 
essas questões eu sou con-
trário ao documento”, disse o 
Vereador Eduardo Nogueira 
(SD).
	 Outro ponto em que 
o Parlamentar é contrário é a 
falta de garantias que a po-

pulação de baixa renda terá 
benefícios na hora de solici-
tar um serviço no Crematório 
Municipal. 
	 “O projeto não garan-
te a gratuidade para pesso-
as de baixa renda. Um local 
como esse precisa de manu-
tenção, e hoje, nós sabemos 
como está o cemitério. Tem 
muita coisa que precisa ser 
revista nesse texto”, afirmou.
	 Agora, o projeto deve 
voltar à pauta na sessão da 
próxima segunda-feira (04), 
quando os Parlamentares 
devem decidir sobre a apro-
vação ou não do projeto de 
lei que garante a construção 
do crematório na rua Orlando 
Roncon, próximo ao cemité-
rio municipal . 

	  Na semana 
passada, o Vereador 
Eduardo Nogueira (SD), 
apresentou um reque-
rimento que sugeria ao 
Prefeito Saulo Benevi-
des (PMDB), a criação 
de um convênio com 
o Governo Estadual ou 
Federal para trazer uma 
universidade pública à 
cidade. No entanto, a 
ideia foi rechaçada pelo 
Chefe do Executivo.
	 Em entrevistas 
a jornais da região, o 
Prefeito desafiou o Par-
lamentar a trazer uma 
universidade para o mu-
nicípio. A afirmação de 
Benevides foi rebatida 
por Nogueira na sessão 
na Câmara realizada na 
segunda-feira (28).
	 “Não sugeri tra-
zer uma universidade 
para mostrar quem é 
melhor ou mais com-
petente. Quis apenas 
mostrar que é possível 
usar um patrimônio pú-
blico para trazer desen-
volvimento ao municí-
pio”, disse. 
	 A proposta foi 
bem aceita por parte da 
população. RP conta 
com apenas uma uni-
versidade, a FIRP (Fa-
culdades Integradas de 
Ribeirão Pires), que é 
particular. 

Após propor 
Universidade, 

Vereador critica 
Prefeito

Foto: Caio dos Reis/DiárioRP
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RP dá aumento a professores, que pedem dissídio
Por Ricardo Ribeiro

	 Em caráter de ur-
gência, a Prefeitura enviou 
à Câmara dos Vereadores 
o projeto de lei que previa 
o aumento de pouco mais 
de 3% aos professores de 
instituições de ensino mu-
nicipais. 
	 A Câmara aprovou 
o projeto de lei que conce-
deu o benefício por unani-
midade.

	 O bônus salarial co-
loca os ganhos dos profis-
sionais do ensino dentro do 
piso nacional, Dulcemara 
Evangelista, vice-presiden-
te do SINEDUC (Sindicato 
dos Professores das Es-
colas Públicas Municipais), 
representou os professores 
na sessão e falou sobre a 
conquista da classe.  
	 “O piso nacional é 
uma luta de todos os pro-
fessores. Então, é muito 

importante que a cada ano 
se dê o piso para os edu-
cadores, é uma maneira de 
valorizar a profissão”, disse. 
	 Além do reajuste, os 
professores receberão os 
valores retroativos referen-
tes aos meses de janeiro, 
fevereiro e março de 2016. 
Porém, a correção veio so-
mente após muita conver-
sa. 
	 “Nossa luta é anu-
almente ir atrás do piso 

PT, PMB e PMDB podem se juntar contra projeto 
“L ei  da Mordaça” na Câmara de Rio Grande da Serra
Por Ygor Andrade

	 Na semana passada 
o Vereador Claurício Bento 
(DEM) foi alvo de críticas de 
colegas por apresentar uma 
proposta de alteração no re-
gimento interno da Câmara. 
A proposta, que consiste em 
mudar o número de assina-
turas que permitem a entra-
da de qualquer documento 
na Ordem do Dia na Casa 
de Leis, fez com que os Ve-
readores deixassem a cor-
tesia de lado e passassem 
a digladiar nos momentos 
finais da sessão passada.
	 Benedito de Araú-
jo (PT) foi o primeiro a falar 
sobre o assunto, deixando 
claro sua insatisfação com 
a atitude de Claurício. “Não 
estou surpreso com o que 
fez a base de sustentação 
do Governo, mas fico muito 
triste com quem foi o autor 
dessa Lei. Claurício é filho de 
Rio Grande da Serra, é nas-
cido em família humilde, tra-
balhadora; compactuar com 

tal articulação como eles 
estão chamando, é uma tre-
menda falta de respeito com 
o trabalho da oposição. Isso 
impede nosso trabalho, nos-
sas cobranças ficam restri-
tas apenas ao que falamos 
e não podemos autenticar 
nossas ações”, disse o ve-
reador que tem seu discurso 
acompanhado pelo também 
petista João da Psiu.
	 Presidente do PT em 
RGS, Erik de Paula disse 
que “é a reedição da Lei da 
Mordaça”. “Em 2012 fizeram 
isso com base na ALESP 
(Assembléia Legislativa do 
Estado de São Paulo), so-
bre uma porcentagem e isso 
definiu que qualquer docu-
mento, em RGS precisaria 
de apenas três assinaturas, 
e agora que temos quatro 
Vereadores de oposição, 
eles tentam mudar isso no-
vamente para tentar barrar a 
ação da bancada opositora. 
Não é nada de novo, mais 
uma tentativa de amordaçar 
a oposição”, disse.

	 Claurício Bento, au-
tor do projeto disse que “pri-
meiramente o PT precisa se 
preocupar em parar de des-
falcar o Brasil, e deixar de 
tentar implantar essa política 
suja em Rio Grande da Ser-
ra, como fizeram em nosso 
país”, explicando que o pro-
jeto de Lei para Legislativo 

de Rio Grande baseia-se 
somente na relevância dos 
projetos.
	 Ou seja, Claurício diz 
que isso ajudará na agilida-
de e resolução dos casos 
realmente importantes para 
a cidade. “Se os nobres Ve-
readores de oposição elabo-
rarem projetos de relevância 

e de real importância para a 
cidade, serei um dos primei-
ros a assinar o documento, 
caso contrário, não vou nem 
titubear e não assinarei, pois 
tenho percebido que a única 
intenção destes colegas é 
falar mal do Prefeito Gabriel 
Maranhão”, finalizou o Parla-
mentar. 

Foto: Ygor Andrade/DiárioRP

nacional. Nós mandamos 
ofícios para a Prefeitura 
e para as Secretarias de 
Educação e Finanças e 
nós reiteramos esses do-
cumentos em três oportu-
nidades. Posteriormente, 
mandamos os ofícios para 
todos os Vereadores, que 
foi quando eu pude falar da 
situação na Plenária. Então, 
o Secretário de Administra-
ção conversou comigo e 
mandou estudar os impac-

tos na folha salarial”, expli-
cou.
	 Ribeirão Pires é 
uma das poucas cidades 
que pagam o salário míni-
mo estabelecidos aos pro-
fessores. 
	 Ainda de acordo 
com a representante do 
Sindicato dos Professores 
das Escola Públicas Munici-
pais, estados como Paraná 
e Bahia ainda não pagam o 
piso aos  seus educadores.
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	 Fui surpreendido 
por reportagem, onde o 
Prefeito Saulo Benevides 
me “desafiava” a conse-
guir a instalação de uma 
universidade pública na 
cidade. A declaração do 
Prefeito demonstrou que 
o viés democrático não 
passa por sua adminis-
tração. Ao propor incluir a 
instalação de uma univer-
sidade na discussão da 
área da Fábrica de Sal, 
segui as regras da desa-
propriação: o de utilidade 
pública. 
	 Quero dizer ao 
Prefeito, que ao contrário 

dele, não vou fazer um de-
safio para que consiga tra-
zer uma universidade para 
a Estância. Irei à busca 
dessa unidade, não para 
provar quem é o melhor 
ou o mais competente, e 
sim, para ampliar o leque 
de possibilidades de ensi-
no para população. 
	 Saulo citou que 
busca a unidade desde 
2013. Espero que tenha 
êxito, mas que não uti-
lize os métodos do “Mi-
nha Casa Minha Vida” e 
do Teleférico, exemplos 
da desorganização desse 
governo.

  	 Um homem foi lin-
chado por moradores no 
Jardim Santo Antônio, em 
Ribeirão Pires, na última 
quarta-feira (24), após sus-
peitarem que ele estava 
desmanchando um veículo 
roubado.
	 O suspeito identifi-
cado como Leonardo Lima 
da Silva, estaria trocando 
as placas e desmontando 
as peças de uma Kombi, 
quando chamou a atenção 
de alguns moradores. 
	 Os populares logo 
se aglomeraram em torno 
do local e começaram a 
gritar “ladrão” e passaram 
a agredir o possível crimi-

Homem é linchado por desmanchar 
veículo roubado em Ribeirão Pires

noso com diversos  socos 
e chutes.
	 Os Guardas Civis 
Municipais (GCM), aten-
dendo ao chamado pelo 
telefone, chegaram à rua 
Sibipirunas por volta das 
18h, onde encontraram o 
indivíduo ferido e cercado 
por populares ao lado da 
Kombi. 
	 Os moradores pa-
raram de agredir e se afas-
taram do homem após a 
chegada dos oficiais. Ao 
averiguarem a situação, os 
agentes encontraram em 
posse do suspeito duas 
placas que teriam sido reti-
radas do veículo que estava 

sendo desmanchado. 	
	 Em depoimento, Le-
onardo admitiu ter furtado o 
veículo na cidade vizinha de 
Mauá, no dia 22 deste mês. 
O dono do veículo registrou 
o furto no mesmo dia do 
ocorrido. 
	 Os Guardas tenta-
ram entrar em contato com 
o responsável pela Kombi, 
mas ele não foi localizado.
	 O criminoso foi leva-
do para prestar depoimen-
to na Delegacia de Polícia 
de Ribeirão Pires junto com 
as placas adulteradas
	 Já o veículo que es-
tava em sua posse, foi leva-
do ao pátio municipal.

Embriaguez em churrasco 
termina em agressão

	 Uma mulher foi 
supostamente agredida 
pelo seu cunhado duran-
te um churrasco familiar 
na Vila Aurora, no sábado 
(26). Apesar das marcas, a 
polícia não soube dizer se 
houve agressão intencional 
ou as marca surgiram de-
pois do desentendimento.
	 Policiais foram 
deslocados à rua Geova-
ne Del Santo por volta das 
21h, onde foi averiguado 
que todos os presentes 
estavam calmos com ex-

ceção da suposta vítima 
que estava com sinais de 
embriaguez. A mulher re-
latou que durante o chur-
rasco, ela teria sido agre-
dida com um tapa pelo 
cunhado.                    
	 O homem disse 
aos policiais que durante a 
festa, ela teria se alterado, 
por conta de uma separa-
ção matrimonial, e então, 
passou a  agredir parentes. 
Após o ocorrido a mulher 
foi levada ao DP da cidade 
e depois foi liberada.

Homem é baleado na perna 
durante assalto em RGS

 	 Um morador da Vila 
Lopes, no município de Rio 
Grande da Serra, foi balea-
do na perna direita durante 
um assalto a sua residência 
no último dia 25, sexta-fei-
ra. 
	 O homem teria sido 
abordado por um indivíduo 
armado, que atirou contra 
a vítima mesmo sem ela ter 
esboçado nenhuma rea-
ção. 
	 Por volta da meia-
-noite, o suspeito abordou 
a vítima dentro de sua pró-
pria casa.
	 Enquanto era ame-
açado a todo momento sob 

a ponta da arma de fogo do 
suspeito, a vítima teria en-
tregado a quantia de apro-
ximadamente R$ 1,5 mil 
de dinheiro em espécie, 
além de seus documentos 
pessoais, como RG e CNH 
(Carteira Nacional de Habili-
tação).
	 Após ter entregado 
os objetos sem esboçar ne-
nhuma reação, o bandido 
atirou contra a vítima, que 
foi ferida na perna.
	 Após ter sido balea-
do, o homem foi socorrido 
por um vizinho, que pron-
tamente o levou para UBS 
(Unidade Básica de Saú-

de) Central da cidade de 
Rio Grande Da Serra, onde 
permaneceu internado em 
estado estável.
	 Já o boletim de 
ocorrência foi registrado na 
Delegacia de Polícia de Ri-
beirão Pires, que ainda in-
vestiga o caso. 		
	 Segundo a descri-
ção da vítima o criminoso é 
de etnia negra, mede apro-
ximadamente 1,65m de al-
tura e tem porte magro. 	

	 Quem tiver mais in-
formações sobre o crimino-
so pode ligar para o disque 
denúncia, no número 181.



11 ESPORTE
Por Caio dos Reis

	 Quem passa pelo 
campo da Santa Luzia aos 
sábados na parte da tarde já 
deve ter observado o treino 
do Manada Rugby, equipe 
da modalidade, de Ribeirão 
Pires. O esporte, que pode 
ser visto como violento para 
quem não conhece, ainda é 
pouco conhecido no Brasil 
e tradicional na Austrália e 
Nova Zelândia. 
	 Formado em 5 de 
agosto de 2015 por três 
amigos ribeirão-pirenses, o 
Manada Rugby ainda não 
disputa campeonatos ofi-
ciais. A equipe apenas joga 
campeonatos de curta du-
ração, muito mais com ob-

jetivo de conhecer o esporte 
e ganhar bagagem do que 
disputar medalhas. “Esses 
mini campeonatos são bons 
para entrosar o time, geral-
mente participam cinco ou 
seis equipes e disputamos 
os jogos no mesmo dia. O 

mais importante é a troca 
de experiências e depois va-
mos para o terceiro tempo 
tomar cerveja”, brincou um 
dos fundadores do time e 
atleta Tássio Ramos.
	 Disputado em dois 
tempos de 40 minutos - na 

categoria com 15 atletas, o 
rugby tem diferentes tipos 
de pontuação:  try (5 pon-
tos), conversão (2), penal 
(3) e drog goal (3). Um dos 
primeiros atletas a se inscre-
ver no time, Jeferson Ramos 
explicou o motivo de gostar 

do esporte. “É um esporte 
de contato e que é apaixo-
nante, quando você entra, 
você não sai mais. Eu nunca 
tinha ouvido falar do rugby e 
me inscrevi aqui no início do 
time e sigo firme até hoje”, 
disse. 
	 Ainda sem apoio, o 
time sonha em crescer. Os 
treinos acontecem aos sá-
bados, às 14h30, no campo 
da Santa Luzia (rua do Tejó, 
s/n)  e são abertos. “A gente 
tem pouco apoio, não temos 
um patrocinador forte, mas 
estamos em busca. O espa-
ço é aberto para todos, in-
clusive mulheres e crianças 
que queriam praticar ou até 
mesmo apenas conhecer o 
rugby”, concluiu Tássio.

Rugby à la RPRugby à la RP




